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Síntese dos resultados do Índice de Risco de Impacto Climático e suas dimensões
- Setor Estratégico Segurança Alimentar/ Ameaça climática: Seca 

SEGURANÇA ALIMENTAR
Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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SENSIBILIDADE

O Índice de Sensibilidade é o grau de alteração potencial do sistema socioecológico que pode prejudicar estruturas e 

funções de estabilidade da produção de alimentos em situação de seca afetando a sua disponibilidade e, consequentemente, o 

acesso e consumo dos mesmos. 

PERCENTUAL DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS POR CLASSE

Disponibilidade de 
Alimentos

Acesso e Consumo de 
Alimentos

No Brasil, mais de 94% dos

municípios apresentam sensibilidade

baixa ou moderada quando o assunto

é a disponibilidade de alimentos. A

sensibilidade baixa, ou seja, menor 

vulnerabilidade, predomina nas 

regiões Sul (82,28%) e Sudeste

(62,29%), enquanto a moderada 

(maior vulnerabilidade) é mais comum 

no Norte (62,89%), Centro-Oeste

(53,75%) e Nordeste (49,61%).

Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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Capacidade do sistema socioecológico em manter o atual regime de 

estabilidade (ou ainda ampliá-lo), seja na produção de alimentos ou na sua 

distribuição, mesmo após o contato com a ameaça climática, por meio de 

políticas e medidas que podem dirimir e responder aos impactos potenciais, 

ou ainda, lidar com oportunidades que podem surgir como estratégia de 

resiliência. 

DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS

PERCENTUAL DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS POR CLASSE

Disponibilidade 
de Alimentos

Acesso e 
Consumo de 

Alimentos

- Setor Estratégico Segurança Alimentar/ Ameaça climática: Seca 

CAPACIDADE ADAPTATIVA
Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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A vulnerabilidade refere-se às características que um determinado sistema 

socioecológico possui que refletem à suscetibilidade dele em relação a uma 

ameaça climática (ou relacionada ao clima). Está vinculada a situação de 

sensibilidade e capacidade adaptativa desse sistema, ou seja, se baseia em 

fatores conjunturais existentes antes do impacto.

DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS

PERCENTUAL DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS POR CLASSE

Disponibilidade 
de Alimentos

Acesso e 
Consumo de 

Alimentos
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VULNERABILIDADE
Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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O Índice de exposição deflagra o nível, duração e/ou extensão que o 

conjunto de elementos do sistema socioecológico podem estar em contato com a 

ameaça climática. Na Disponibilidade de Alimentos, os elementos associam-se 

às áreas e estabelecimentos destinadas a produção agrícola e pecuária, além da 

condição de dependência econômica local à atividade agropecuária. No Acesso e 

Consumo, estão relacionados a densidade populacional e a população total. 

PERCENTUAL DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS POR CLASSE

Disponibilidade 
de Alimentos

Acesso e 
Consumo de 

Alimentos

DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS
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EXPOSIÇÃO
Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS
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AMEAÇA CLIMÁTICA

A ameaça pode ser externa ao sistema, como eventos climáticos, ou interna, 

ligada a características endógenas, ambas com potencial de impacto significativo, 

gradual ou abrupto. Na disponibilidade de alimentos, a ameaça climática considera 

a seca como fator principal. Para o acesso e consumo, a ameaça refere-se à 

instabilidade na disponibilidade de alimentos, representada pelo Índice de Risco de 

Impacto da Seca neste setor. 

PERÍODO PRESENTE (ANO-BASE: 2015)

Fatores 
contribuidores

Percentual do 
número de 

municípios por classe

2015

Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS
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AMEAÇA CLIMÁTICA

2015

otimista

pessimista

2030 2050

otimista

pessimista

Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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RISCO DE IMPACTO

Na Disponibilidade de Alimentos, o risco de impacto da seca expressa-se na queda da produtividade e diminuição de áreas 

adequadas à condução de lavouras e/ou pecuária causando, assim, quebra ou descontinuidade da produção de alimentos in 

natura no âmbito de consumo doméstico para o Brasil, que é específica a cada tipo de produção e a região onde está inserida. 

PERCENTUAL DO NÚMERO DE MUNICÍPIOS POR CLASSE
No período atual, mais de 86% dos

municípios brasileiros apresentam risco de

impacto classificado como muito baixo (50,39%)

ou baixo (35,78%). Nos cenários futuros, há um

agravamento do risco em todas as regiões e 

cenários, exceto no Sul, onde esse 

comportamento só é observado em 2050 no 

cenário pessimista.

Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese
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DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS
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RISCO DE IMPACTO

2017

otimista

pessimista

2030 2050

otimista

pessimista

Fonte: https://adaptabrasil.mcti.gov.br/index.php/sobre/sintese







Abrange os 6 Biomas do Brasil e permite avaliar a integridade e a resiliência dos 

ecossistemas diante das mudanças climáticas e de outros impactos ambientai. 

Desenvolvido em parceria entre: INPE, MMA;, BPBES e SiBBr

NOVO SETOR ESTRATÉGICO

ATUALIZAÇÕES

Desenvolvido em parceria com a 

Fiocruz, o novo módulo de arboviroses 

incrementa o Setor Saúde, que já 

apresentava dados sobre malária e 

leishmanioses.

Reúne 38 indicadores que permitem 

analisar o risco de impacto das 

mudanças do clima nas águas 

superficiais e subterrâneas disponíveis 

para o uso humano (INPE; ANA).

Redesenhada para tratar de impactos 

em cadeia em dois subsetores: 

Disponibilidade de Alimentos e Acesso e 

Consumo de Alimentos (INPE; 

Embrapa: Conab; INSA).





Art. 1º Esta Lei estabelece diretrizes para a elaboração de planos de adaptação à mudança do clima

Art. 2º São diretrizes dos planos de adaptação à mudança do clima:

II - a gestão e a redução do risco climático diante dos efeitos adversos da mudança do clima, de modo a estimar, minimizar 
ou evitar perdas e danos e planejar e priorizar a gestão coordenada de investimentos, com base no grau de vulnerabilidade, 
conforme definido pela PNMC;

X - a promoção de pesquisa, desenvolvimento e inovação orientados:
c)    à divulgação e à difusão de dados, informações, conhecimentos e tecnologias, de forma a promover o intercâmbio 
entre cientistas e técnicos;
d) à promoção da informação, da educação, da capacitação e da conscientização públicas sobre as medidas de adaptação 

e sobre seus benefícios para promover a resiliência dos ambientes vulneráveis à mudança do clima.

Art. 5º; § 3º  O plano nacional de adaptação à mudança do clima e suas ações e estratégias serão fundamentados em 
evidências científicas, análises modeladas e previsões de cenários, considerando os relatórios científicos do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), com o propósito de estabelecer e priorizar as ações a serem 
incluídas.

Aderência do Adapta Brasil com a

LEI Nº 14.904, DE 27 DE JUNHO DE 2024



www.gov.br/mcti

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl
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